
Agora que 
Ministério 

da Educa-
ção é assu-
mido por al-
guém do ra-
mo, deve-
mos tentar 
outra vez to-
car nas questões de base. 
Conseguimos atingir no 
Brasil um importante grau 
de vida democrática, en-
quanto vivemos uma pro-
funda crise e os níveis de 
renda, de saúde e de educa-
ção da população sio triste-
mente baixos. Problemas 
de corrupção generalizada, 
de qualidade industrial e de 
saúde acham-se direta ou 
indiretamente ligados ao 
baixo nível educacional. 
Devemo-nos indagar qual a 
solidez das instituições de-
mocráticas, quando o nível 

'educacional é tão baixo. 
A educação aparece com 

freqüência como a questão 
número um de uma agenda 
de estratégia nacional. Mas 
as possibilidades de que se-
ja feito o necessário sempre 
parecem reduzidas. 

Em relação à educação, 
já se tentou fazer muito, 
embora nunca os resultados 
tenham sido de fato signifi-
cativos, em termos de 
transformar as condições 
fundamentais. Parece-nos 
que isso se deveu às duas 
causas principais. Uma: 
um conhecimento sempre 
insuficiente por parte de eli-
tes e do povo do que é edu-
cação. A outra causa, liga-
da à primeira: a não exis-
tência do que poderíamos 
chamar um verdadeiro mo-
vimento em prol da educa-
ção. Possuímos, ao contrá- 

coisa. 
Poucos parecem ter a 

compreensão de que se ter 
educado é, entre outras coi-
sas, estar de posse de um 
saber, que permite operar 
em diversas situações. As 
tendências de identificar a 
educação com diplomas —
tendência sem dúvida decli. 
nante — e de entender a 
educação de forma mais 
verbal do que prática — que 
persiste — refletem uma 
concepção do que é educa-
ção, que absolutamente não 
se atualizou. Em termos es-
tritos e rigorosos, não serio 
muitos do total da popula-
ção brasileira que se mos-
trarão operacionalmente 
capazes de ler, escrever e 
contar. É muito marcante 
que em outros níveis — téc-
nicos e superiores — fomos 
capazes de desenvolver 
competências, mas um 
olhar atento permitirá veri-
ficar logo que a numerosos 
de nossos técnicos de nível 
médio e superior faltam al-
gumas bases fundamentais, 
resultantes de primeiro e 
segundo graus deficientes e 
de uma educação universi-
tária em muitos aspectos 
insuficiente. Desconhece-
mos qualquer pesquisa que 
tenha investigado o nível 
educacional dos profissio-
nais de nível médio e supe-
rior. 

A análise do funciona-
mento dos lobbies é uma 
questão quase sempre mo-
ral e estratégica. Para o ca-
so da educação, é interes-
sante um paralelo com a 
questão ambiental. 

Em cerca de dez anos, a 
questão ecológica passou de 
um tema praticamente des• 
conhecido a uma questão 
central e até cansativamen. 

!Temos de enfrentar 
te repetitiva. É certo tam- não ser gratuito. Trata-se 
bém que é uma questão e de um triste enredamento, 
uma moda mundiais e que de algo que deve ser tratado 
teremos em 1992 no Brasil como foi o mitológico nó 
um importantíssimo encon- górdio. 
tro internacional. A questão 	É interessante que com 
educacional, tio grave e tio muita freqüência — se com-
urgente, jamais teve o parado com anos ou déca-
apoio, o interesse e a au- das anteriores — pessoas 
diência dos temas ecológi- consultadas em pratica-
cos. mente qualquer grupo dirão 

Parece que a questão do que o nosso problema cen-
meio ambiente obteve mais trai é a educação. Todavia, 
repercussão, sem •conside- nenhuma pressão de maior 
rar questões de pressões monta é feita no sentido de 
ternacionais, de mídia e de enfrentá-lo. Os' CIEP e os 
moda, porque aparece mais futuros CIAC, por mais bem 
concreta. O simbolismo do intencionados que sejam, 
meio ambiente é mais facil- parecem situar-se mais no 
mente captado: o verde, um plano da assistência social, 
animal, a floresta, etc. A do que no da edu-
educação é algo mais abs- cação. 
trado e não se presta a sim- 	O novo ocupante do Minis- 
bolos concretos e sim- tério da Educação deveria 
pies. 	 ir além de tratar de resol- 

É fácil identificar os dois ver as questões do dia-a-dia, 
principais lobbies educado- que terão somente soluções 
nais. O primeiro, do setor paliativas. Deveria 
privado de ensino, tem sem empenhar-se em formar 
dúvida perdido muito de um movimento autêntico 
sua força, devido à deman- em prol da educação brami-
da reduzida decorrente da leiral. Deveria conquistar 
recessão. O segundo, dos as elites para a importância 
professores das universida- da educação e de mostrar 
des federais, em alguns es- ao povo não somente que a 
tados, dos professores do educação é necessária co-
primeiro grau, permanece mo também o que é educa-
com muita força. Como Oto. Que não pense que isso 
sempre se vê, os dois lob- já se encontra feito. Se con-bies estão praticamente seguirmos que a educação 
voltados para questões eco- autêntica obtenha o apoio, o 
nômicas — de taxas escola- debate e a paixão que as 
res e de salários — e a ques- questões ecológicas con-
tão educacional ocupa sem- quistaram, estaremos no 
pre uma posição secundária caminho certo. Caso contrá-
nas pressões ou negocia- rio, continuaremos a viver 
ções. A educação torna-se a situação do discurso va-
uma questão social, isto é, zio: todos falam que a edil. 
dos grupos que estio com cação é fundamental, mas 
elas envolvidos empresarial nada é feito e de fato não se 
ou profissionalmente. sabe do queefetivamente se 
Perde-se de vista a questão está falando. 
de base. Como se perde de 
vista, hoje, a questão suba- 	* Coordenador do Fórum 
tantiva, quando se discute de Estratégia Nacional da 
se o ensino superior deve ou Fundação Getúlio Vargas. / 
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